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Um investidor privado 
norte-americano tornou-se 
um dos maiores credores 
comerciais do Brasil e está 
complicando a reestrutura-
ção de US$ 40 bilhões de dí-
vida, segundo banqueiros 
próximos às negociações 
entre o governo brasileiro e 
os bancos. 

É a primeira vez que um 
investidor privado tem um 
impacto expressivo em 
uma reestruturação de dí-
vida bancária de vulto em-
bora os bancos tenham co-
meçado a vender seus em-
préstimos latino-ame-
ricanos para investidores 
privados em meados dos 
anos 80. 

De acordo com os ban-
queiros, uma participação 
de cerca de US$ 1 bilhão em 
valor de face foi acumula-
da por interesses perten-
centes a Kenneth Darth, 
presidente da Dart Contai-
ners, e à família Dart, que 
fez sua fortuna com a in-
venção do copo de poliesti-
reno, em 1960. Essa partici-
pação, comprada com bas-
tante desconto sobre o va-
lor nominal, tornaria a fa-
mília um dos cinco maiores 
detentores da dívida ban-
cária brasileira. 

O Brasil ofereceu aos de-
tentores de sua dívida ban-
cária seis opções na r,es- 

truturação, mas reservou a 
si o direito de alterar o 
equilíbrio final entre as op-
ções. 

A maioria dos detentores 
de dívida brasileira optou 
pelo chamado bônus "ao 
par", que é o mais caro pa-
ra o governo. As autorida-
des queriam reduzir a fatia 
desses bônus para 40% do 
total-da dívida. 

A maior parte dos gran-
des bancos concordou em 
ajustar suas opções, mas a 
família Dart não está dis-
posta a fazê-lo, disseram os 
banqueiros. Os represen-
tantes da família não esta-
vam disponíveis de imedia-
to para comentários. 

Os principais bancos cre-
dores do Brasil — liderados 
pelo Citibank norte-
americano — e as autorida-
des brasileiras reu-
niram-se com representan-
tes da família para 
convencê-los a ajustar suas 
opções, mas aparentemen-
te não foram bem-suce-
didos. 

Mesmo assim, banquei-
ros em Washington disse-
ram ontem que o governo 
brasileiro e seus principais 
credores na área bancária 
decidiram dar prossegui-
mento à redação e à assina-
tura do acordo de reestru-
turação. A documentação 
será apresentada ao Sena-
do brasileiro para a apro- 
vaUo Do início de outOro. 
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As autoridades brasilei-
ras. afirmaram que a inten-
ção é começar o processo 
no início de outubro e 
concluí-lo até o final de no-
vembro. Até o fim de feve-
reiro o acordo seria fecha-
do, seguindo-se ao acerto 
de um crédito "stand-by" 
(emergencial) entre o Bra-
sil e o Fundo Monetário In-
ternacional. Esse acordo 
permitiria ao Tesouro dos 
Estados Unidos emitir bô-
nus ao Brasil para servir 
de lastro no pacto. 

É possível, porém, que 
alguns bancos protestem 
contra a facilidade dada a 
grandes investidores de es-
colher uma opção mais fa-
vorável do que a maioria 
dos bancos. "O problema é 
que esse é um fator que não 
toca nas preocupações 
usuais dos dirigentes de 
bancos centrais e das auto-
ridades", comentou um 
banqueiro norte-ameri-
cano. 

O fato levou banqueiros a 
perguntar se a boa vontade 
com o reescalonamento da 
dívida brasileira pode con-
tinuar existindo com uma 
proporção cada vez maior 
da dívida sendo controlada 
por investidores indivi-
duais. Diversos processos 
judiciais, destinados a for-
çar o pagamento pelos go-
vernos , devedores, foram 
movidc4,6—ío último ano. 


